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a:O Povo Espozeodeo
s e» é o Jo1·oal mais au-
4. go e de maior d1·cu
ação, o'este concelho. 

ARESTIA 
DO PÃO 

Um dos assumptos, 
que mais deverá attra
h · r-nos a attenção, é in
questionavelmente o 
que se refere á nossa 
alimentação. 

Tratando d'esta 
ri11estão tão grave como 
momentosa, frizaremos 
estes tres pontos,-t.• 
importancia do pão; 
considerado como ali
mento-2.º carestia d'
este genero-3: meio 
de a remediar. 

E' por todos bem 
sabido que, em todos 
os tempos e qnasi to
dos os logares, foi o 
pão considerado como 
alimento de primeirís
sima ordem e de indis
pensavel necessidade. 

Se bem que a anti
ga classificação de Lie
big ácerca dos alimen
tos não considerasse o 
1 ão como alimento 
~ plastico», mas «respi-

torio,, em termos 
mais t..Jcess1veis, não 
fosse um alimento des
tinado a converter-se 
€1n substancia propria 
do nosso organismo, 
nias sómente como um 
~ limento, tendo por fim 
oesenvolver e conser
var o calor orgamco, 
e certo que o pão é 
t.: !'ll excellente alimen
to, podendo quasi fi
gurar no numero dos 
a1imenlos prototypos 
como o leite, ovos, car
ne, etc. Para nos con
vencermos d' esta ver
dade bastará attentar
mos que gente ha, que 
se alimenta quasi ex
clusivamente de pão, 
caldo e agua, gozando 
de boa saude. 

Ora, se o pão é ali
mento de tanta impor
tuncia, segue-se que 
este genero alimenticio 
deve existir não só em 
abundancia nos mer-

cados, mas ainda ser 
d'um preço essencial
mente barato para che
gar a todas as classes 
e principalmente aos 
indigentes, que não 
teêm meios para outra 
especie de alimentação. 

Que succede, po
rém, relativamente a 
este genero de primei
ra necessidade, a este 
genero, que, d'algum 
modo, constitue a ba
se da alimentação qna
si exclusiva do pobre? 

Annavalha-nos o 
coração a resposta, ge
la-nos o sangue o co
rolario d' esta carestia, 
que é a-fome! 

A fome é má con
selheira e urge, pois, 
que o governo ou as 
auctoridades a quem 
possa competir o co
nhecimento d' esta im
portantfssima questão, 
tomem as providencias 
tendentes a fazer de
sapparecer este esta
do de coisas, que bem 
poderá degenerar n'um 
levantamento das clas
ses prolectarias. E se 
tal facto sucedessê, co
mo jà succedeu na ve
lha Re>ma, na França 
etc., a quem caberiam 
as tremendas respon
sabilidades? 

Á auctoridade res
pectiva e só á auctori
dade caberia o maior 
quinhão de culpabilida
de. 

A presentemos conse
quentemente os meios 
mais adequados a evi
tar este grande mal. 

O governo deverá 
antes de tudo tornar li
vre a entrada d' este ge
nero; em seguida. como 
já se fez,em varias na
ções estrangeiras e que 
nos occorr·e de memo
ria, na França, deve 
mandar importar d' este 
genero !1 quantidade 
necessaria para o con
sumo publico. 

Deverá fazei-o, re
petimol-o.' e com toda 
a urgencia, como ur
gente é esta necessi
dade! 

Editor e proprietario-J. da Silva Vieira 

Domingo. 24 de Junho de 1900. i 
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gnantes tem 2• ºlo de desconto. O pagamento dos an
nuncios é feito no aclo da entrega do original. lmpos
posto do ~ello 10 rs. Ann . annuaes. rontrarto e~11erial. 
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O DIREITO 
E A GUERRA 
-==-

(Continuação) 

aAmae-vos uns aos ou
tros,1 dissesle tu aos bomens, 
ó sublime Nazareno, mas essa 
gran.liosa doutrina que devia 
constituir a divisa symbolica 
da Huwanidade, Lem sido, aLra
vez dos tempos, pelos possui
dores da terra, subsLiLoida por 
esta: 

-«Odile-vos uns aos ou
tros eternamente, para que 
eatre vós não termine jàmais 
a escravidão!» 

E esla macbiavelica doo
trioa é a que ai ada hoje trium· 
ph~. qoasi dois mil aunos de
pois da tua vinda! 

QuaoLas vezes, ó palli do 
ChrisLo,1ens tu conltimplado do 
alto da roa grandesa esses po
derosos e ferozes al~ozes da 
Humanidade, qoe com as mãos 
ainda retinias de saa gue vão 
curvarse peraate os teus aliares 
fingindo adorar-te, e o 'uma ver
tigem de medo baterem no 
peito para impôrem silencio à 
voz da conscieocia que natural
mente lá dentro se revolta, 
sem com tudo se atreverem a 
encarar de frente esse teo 
olhar penetrdnLel 

Criminosos impunes, mise
ravC::is sacr 1legos, minados de 
vicios a com o con~ão a tras
bordar d'odios; quantas vezes 
os tens visto de /hãos levanl3· 
das perante a tua esqualida 
imagem pedindo-te o Lriampho 
da iniquidade! A ti Espírito 
de luz, a li sublime encarnação 
da Verdãdel 

E tu, sereno e formidavel 
na tua bondade infinita, lan
çando um olbar de magoa so
bre essas miserias que a teus 
pés se agitam, dirás ainda:
' Pae meu, perdoae a estes 
allucinados que não- sabem o 
qoe fazem! 

* * • 
Humanidade enferma, 

porque extranha forma imtre
preLas a Justiçai 

Que absordas contradic
ções existem~ainda no teu or
ganismo social! 

Que profundas incohereo
cias revelam luas convenções. 

-Condemna·se o cidadão 
pelo porte d'uma arma insigni
ficante, muitas vezes para a 
defeza da sua pessoa ou bens. 
E' justo, dirão, porqoe essa 
arma pode transformar-se em 
um dado momento em instru
mento d'aggressão. 

Concordamos; mas em face 
d'esla logica será justo entre
gar-se uma terrivel Kropats
cbek nas mãos d'um imbecil de 
caserna, ensioar·se-lhe apenas 
a visar sem precisão o peito dos 
seos irmãos, depois, em um 
dado momento, carregar-se de 
bailas e dizer-se-lhe:- Vae, 
alem encontrarás homens co
mo Lu, homens que nunca 

viste, como tn grilhetas, como 1 Repetimos; extranha forma 
tu imbecis, que correm feroz· de interpretar a Justiça. 
mente ao encontro da lua vi· (Cootinu3) 

ria, ou por uma inversão de 
fartos, heroico& defensores do 
seu lar, o que pooco importa, 
aponta-lhes bem essa arma ao 
peito, quantos mais matares, 
t~oto maior serà a tua glo
ria?! 

Este monslruoso absurdo 
lem defesa como tudo quanto 
existe; bem pallidos achamos, 
porém, os argumentos com 
que se pretende justificar a 
exisLencia do homem transfor· 
wado em machina assassina, 
ainda mesmo no caso em que, 
posto ao serviço das causas 
justas, dizem constituir uma 
terrivel necessidade; porque 
partimos d'este principio:
A oinguem é permiLtido o di
reito da violeocia. 

Mas continuemos a nossa 
ordem de confronlos. 

Condemoa-se aquelle que 
impellido por um conjuncto de 
circunstancias imperiosas e e1-
tranhas á sua condição nativa, 
ou pelos seus maus instinctos, 
que a despeito da theoria do 
arbilr!o não aâo obra absolu· 
tamente sua roubou, um tbe
souro, ou sejam mesmo alguns 
magros tostões. 

E' natural, porque uma 
sociedade honesta ... uma so· 
ciedade que trabalha •.. não 
pode estar exposta aos assaltos 
do vicio. 

~hs em face d'esta justiça, 
será admissivel que se permit
La, guerra, a guerra insaciavel 
o mais voraz salteador da Hu
manirlade, em cujo ventre de
sapparece em alguns dias to· 
da a economia d'um povo qoe 
reprezenta o trabalho de moi
tos anoos? 

Condomna·se aquelle que 
io'cendiou o sumptuoso palacio 
ou mesmo a miseravel choup~
oa, e porque não? 

Ofiendeu a collectividade, 
damnificando a propriedade in
dividual. 

Mas em face d'este prin
cipio que é justo e logico, será 
lambem admissivel que se 
permitia a guerra, o monstro 
abominavel que carbonisa cida· 
des, villas e aldeias, qoe faz 
voar, em turbilhões de fumo, 
uma grande parte da riqueza 
collecLiva? , 

Condemna-se o devasso, o 
immoral, que afirontou a hon
ra e a dignidade da mulher 
com acto,s de bestial seosualis· 
mo. Nada mais justo, porque 
esse abjecto baixou até a ir
racionalidade, manchando com 
o lodo dos seus miseraveis de
sejos, o mais mimoso frucLo da 
e reação. 

Mas em face d'esLa justiça, 
será logico que se permitia a 
guerra, a loba corrupta, sen
sual e torpe que não respeita o 
santunio augusto da familia o 
diadema das mães, mil vezes 
mais precioso do que o diade
ma das rainhas, que não res
peita, finalmenle, a angelica 
pureza das donzellas nem a io
ooceatia ideal das creaoças?! 

Joaquim Rod1'igitesLoiwenço 

-tt~ 

i\ PROPOSITO D~ GUERRA 
ANGLO-BOER 

····-
Pelo que se deprehen1le 

dos oltimos lelegrammas rece· 
bidos do theatro da guerra, 
deduzimos que as tropas in
glezas oc1'.Upam Pretoria, capi· 
Lal do Trauswaal e a cidade 
de Jobanaburgo, sem que as 
tropas das repnblicas sul-afri
canas, lhes ofierecasse a me
nor resistencia. 

A dar credito a taes boa· 
tos à de levar a crêr qoe é 
chegado o mameoLo da capilu· 
lação boér. 

Todavia leva.nos a :rnredi • 
tar que, o oniverso, sobresal
Lado como foi por esta guerra 
tão sangninaria q:Janto deslea I, 
será chegado o momento •fo nós 
por nossa vez j:jensarmos Lam
bem no futuro da nossa naciona
lidade em vista do que agora 
succede com aquelle paqueno 
mas heroico povo. 

Será cérta a victoria para 
os inglezes, porque dispondo 
d'uma iocalculavel superiorida· 
de de força armada e da inex
potaveis recursos bellicos, su
perior aos seils antagonistas, 
não à d'admirar que a heroica 
nação boer seja esmagada pcio 
poder do mais forte. 

Que importa o Direito? 
Que importa a JosLiça? 
Nada. 
E' sempre a força, sempre 

ella, seja da forma que fôr, que 
vencerà; mas, deixemos aos 
factos a narração dos aconte· 
cimentos e procigamos. 

A' poderosa Albion quo 
possuindo o domioio dos mares 
e predominando nos contioen· 
tes a seu conteoto, á nacionali· 
dade que expande o seu en
grandecimento colonial firman
do·o em bazes Lão balofas e 
em tão ridículos pontos de es
la bilidade moral, á gente-se 
chamar se póde-·qae preferindo 
locupletar-se pelo ouro a enri
quecer-se por meios perfecli
veis, ella, a mainanima a al· 
truista nação, que vanta· 
gero fâz em engastar na corôa 
do seo imperio mais essas duas 
parolas retintas de sangue 
manchadas de oprobio por sol· 
dadesca marcenaria, que se 
chamão Orange e Traosvaal? 

Triumpbou, dizem, o direi
to da força contra a força do 
direito; mais ama vez em no· 
me da civilisação foi o peqae
oo esmagado pelo grande e o 
opprimído pelo forte. 

Não tem de que se orgu
lhar a S9berba Albion, porque 
bastantes vezes os seus solda
dos baquearam ingloriosameu
Le no campo da batalba. 

Victorias assim, alcançadas 
em condições Lão ridículas, nas 
quaes apenas predominou o 

numero e a força, nenhuma 
gloria lhe poderá cab~:-, por
que temos qoe atender a 
que para o se11 conseguimento 
teve de empregar n'esta campa· 
nha, o quintuplo d~s forças 
inimigas qoe se constitoiram 
na sna maior parte de paisa
nos armados, formando esca
ramuç:is para soa defeza e ata
que . d~1s bem rlisc!plinados s 
organisados exerc1tos inimi· 
gos. 

Chamar.se·lu a isto victo
ria d'esde que o'uma capricho
sa lacta de perfi ii:is ambições 
se perdem 30:000 soldados e 
se dispendem 70 milhões de li
bras? 

Cooqaistas adqnirid~s com 
tantos sacrificios e dispe11d1os. 
são por completo a negação do 
prestigio e heroicidade d'um 
puvo que perde a sua suprema
cia moral, porque estes trium· 
phos offeodem flagrantemente 
a justiça universal com o oppro· 
bio para a dignidade de todas 
as nações do mund1). 

Por cérto que a grande e 
generosa inglaterra, c11ntinuará 
a ameaçar e a opprimir os pe
qoenos povos que com tanto 
heroísmo e lealdade leem de· 
fendido a sua indepeodencia 
contra a devastadora rapacida· 
de das suas prepotentes ioves· 
Lidas, mas a dora lição que 
lhe acaba de ser aplicada por 
um povo tão pequeno qoanJo 
valente o patriotico, será o sti· 
gma permanente p. ra não olvi· 
dar a sua aotocrac1a ferina e 
sortida cobiça. 

Serà esta victoria o inicio 
da sua decadencia, porque a 
historia aponta-nos factos em 
que se verifica que os grandes 
povos pagaram sempre com 
osDra todas as oppressões 
que ferina e injustamente des
carregavam sobre os pequenos 
povos, que como todos, teem o 
direito ã sua iadependencia. 

A admiração e s.rmpathia 
do aniverso inteiro é para o 
heroico povo boer. grande pe~ 
la magnanimidade de sentimen· 
tos humanitarios com que tra
ctoo os seus adversar.ias nas 
pelejas ainda as mais sangren
tas a heroico pela resisLencia 
com qoe defendeu a sua causa 
justa e paLrioLica até se lhe es
vair a ultim<1 gotta de sangue 
das soas arterias e o ultimo 
cartuxo das suas metralhado· 
ras. 

A historia encrostará nas 
paginas luctuosas uma fonebre 
elegia pelo evolamenLo de ucn 
povo coroado de looros e glt· 
rias, e Lambem commemorará 
qae a Inglaterra o esmagou 
pela força bruta, assassinando 
milhares de cidadãos que li· 
nham direito á sua existencia. 

Agora nos, os portuguezes 
estejamos precavidos. ponha· 
mos atLeotos alli os nossos sen
tidos, porque amanhã-qu11111 
sabe?-Lal vez seja tarde para 
meditar-mos. 

A força mais orna vez veo· 
ceu o direito, e nós como pe· 
queoos que sômos,urge romper 
de vez com antigos preçoncijÍ• 
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O POVO RSPOZF.NDB~NSl~~ 

tos e n'nma vi •la aov~. rro
cnrar-mos mo~fos qnii nos po· 
nham Ml ahrigo do leoparrlo 
brit~nnico qne <le lnogo ainda 
não sacia1lo com :i su:i prcJsa 
vem já estendendo as garras 
para se apo1lerH d1i tudo qn·· 
é nosso. 

Monteiro Borges. 
- · ~-1101=- -

CA~'A. 

.. chamamos a prc
cis:l alt.cnç~o das -iu
ctoridarks competen
tes pa!"a os intolern· 
veis abu~os qnc se 'd· 

trio pratirmido no uso 
:h ca~a cm tem110 de 
defeso.,, 

"l'royre.,so• u.o 40 
-de 17-G-!JUO. 

Na fregucz ia de S. Paio d'
Antas d'este concelho, consta-nos 
que ha um sugcito, ali muito po
pular, que todos os dias de pau 
na mão e seis cães de car-a se en
trega ao mi ,ter da caça de coelho, 
con;;tando ler de~truido grande 
quantidade de criação. E;;te caso 
é punivel e previ~to no Codigo de 
Posturas. art. 0 til, e incorre nas 
penas estabelecidas no Codigo Pe
nal. 

A' aucloridade a quem compe
tir damos o conhecimento d'este 
abuso e pedimos providencias. 
--· -...:llO' .... ---

F~lta de senos 
Tem -se notado a íalta de sei

los de fra1quia postal nos depo
~itarios de caixas postaes d'esta 
vil la. Bom será que se previnam 
estes casos, que por vezes cau
sam transtornos ao publico. 

-~·~--.... --~----
Partiu para Braga, a gosar 

as festas do S. João, o nosso 
sympathico amigo, sr~ Alfredo 
Campos, digno chefe de conser
vação d'Obras Publicas, n'esta vil
la. 

Tambem partiu para Villa do 
Conde, o snr. Emilio Bernardi
no Moreira, muito digno solicita
dor d'esta comarca. 

Tem l'stado entre nós de visita 
a seu sobrinho o sr. Manoel An
tonio de Barros Lima, o sr. Henri
que Hodrigues Martins, regr~ssan
do a Braga na ultima !Ln feira. 

Trausf e1·encla 
Acaba de ser lrnn•ferido a 

seu pedido para Villa Nova de 
Ourem, o snr. Antonio Dias da 
Silva, que ha tempo aqui desem
penhava digna e mtelligenlemen
te, o car~o de escrivão de direito 
do 2.o ofTicio d'esta comarca, sen
do igualmente transferido de Vil
la Nova de Ourem, para aqui o 
snr. Joiio Evari,to da Hocha, es
crivão do 3. 0 officio o'aquella vil
Ja. 

O snr. Antonio Dias da Si!- Qoem escreve tem primeiro 
va era aqui muito queri':lo e esti- qud taílo o dever inileclina •el 
marlo, 111otivo porque nos leva a 00 sabar usar de boa lioana
crer que o serlt de Futuro na v_il: J gem, 5ã e corrente sem offon
la ele Ourem, para onde partira sas pe~soaes 00 snbterfogios, 
bre\'e, j f ' . b', 'd qa r possam 11nr suscept1 111 a-

. d«s ('U a conseieocia do leitor 
Dellbca·ação cama1•arla do jornal ou form~r 6 implicar 

A nossa camara re lvcu questõ s púa o srn di rector 
mandar calcetar a rua do Cruvei· <1u editi.r, que as mais das ve
ro por o reconhecer quasi iudis- zes desconhece por completo 
pern;avel, o que os moradores d'a · o fim a que attingem escriptos, 
quclla rua ha muito lhe ti- quo ã primeira vista parecem 
nham representado. Bom será iuolfrnsivos. 
que a nossa Camara mau- Temos o max imo empenho 
de fazer o mesmo a muitas ou-
tras que necessitam lambem da em ser agradaveis a todos os 

qne se iote1 essam pelos metho· mesma operação. 
ramentns e progressivo desen· 
volvimeoto dos interesses d'esElelç:io da Hlscrlcordla 
te concelho, e agr:J decemos 

Segundo a letra dos, estatu- j quaesqner esclarecimentos ten
tos porque se '.eg~ ª . San~a e,. dentes a esse fim dos quaes 
Hcal Casa d 1 ~!1ser1cordia d esta ' 
villa, realisou-se no ultimo do-1 uns far_em(JS ecco, mas nunca 
mingo a eleição dos corpos ge- ~ousent1remos em c~so~ .~ue 
rentes que hão de servir no pro· JU~t1fiquem o .contrarw. D 1s1~ 
ximo anno de 1900 a 1901, fi- podem ficar sc1Pntes os que ate 
cando const1tuida pelos seguiotes h<1je tem r.busailo da jornal pa· 
cavalheiros: ra semelhante fim. Quem tem 

Provedor, . as suas questões, ou as venL1lle 
José de Je~us G. Ferreira LitM. I seria e uignameote ou cotão 

Y1ce-Pro.vedor, . _ proc11ie out•o meio de des&ba. 
Lourenço da.t~sta Le1tao. fo e de justiça. Fiqodm d'islo 

Escr1vao, . t 
Antonio Domingos Lopes. scten es. 

Vognes, ----------
Cleto Jose Fernandes Tem estado um tan:o in· 
Pantaleão Dento da Rocha cornmo1lado de saodtJ o nosso 
Ri 1~ardo do Espírito Santo amigo. 5r. Autooio Maria Paes, 
Antonio dos Santr 3arc~a 1 moço muito atlavel e delicado 
Manoel Gonçalves Palmeira , e a qnem ílesPjamos promptas 
Antonio Goncalves da Silva. 

SEGREDOS 

e rapidas melhoras. 

Enveloppes 
N'esta redaçfo ha um enor· 

me sortido de eoveloppes em 
côres, de boa qoalidade, pro-

A uma Dh'n. prios para o commercio, que, 
• j ss imprime, com os dizeres que 

Nao .sabes o quo me aconte~e? 0 íreauez qnizer por pre"O 
-Vivo om constante rode10!- 1 I! ' . v 
Dizem que um beijo me off'recem e1cess1vamente modico. 
Em troca d'um galanteio, 
Que tão somonte envaidece; 

Que eu lhe jurei sob fé 
Que vossencia tem a dita 
Do ser a dama formée . .• 
Qtie ató lhe chama bonita. 
Quando vossencia o não é; 

Que uma virgem pura e bella 
Sabendo o que aeontecea, 
Subiu aos astros, foz-se eetrella 
E o revelára no ceu. 

Espo'fendc. 
3.af."á 1 dat. 

João do Outeiro 

-------· ·--
Aos nosliios ('O!labora

dores 

Joruaes .. para embrulho 
N'esta redacção ha pdra ven· 

der grande quantidade de jornaes 
para embrulho, ao preço de liO 
reis o k1lo. Cada 15 kilos 800 
reis. 

Falleclmento 
Na 4.ª feira de manhã. falle· 

ceu n'esla villa, dando-se ' á se
pultura na o." feira, o remador da 
alfandega d'este porto snr. Ma
noel Leite Rodrigues, que ha 
muito tempo se achava enfermo. 

Paz 'li sua alma. 
Em nosso poder temos ai. -------

guns escr ipto3 que nos foram Pescaria 
en_vi.ados e solicitaotlo a sna pu-

1 

Tem vindo a este porto al-
bl1c ,1~.!i~, ao qn~es_ oegamos es- 1 guns barcos poveiros carregados 
se d1re1to, por 030 vn·ern nas de sardinha, chegando já ao pre
regras estabelecidas em escri- 1 ço de 180 e 200 reis o cento. 
plos destinados á publicidade. 1 Valha-nos ao meoos isso. 

quelle que venero e estimo madores da sublime arte de 
com o f1 ateroal aITecto de ir- 1 Mozart. 

6 1 -----------~ mão, visto que ea 1olgo lão Já aos 12 annos de idade 
REC:ORDA~'ÕES 

da 

·~~~DA\~E: 
Ao meu cslimavel amigo de infoncia 

Sebcistiao Rosado Co1Teia 
( Continuação) 

N·estas singelas memorias 
da nossa mociJa<le; n'ciste re
lato lisl e siocero dos tempos 
alegres e descnidados, quando 
entravamos a avançar oa la
deira da ~ida, quaudo ainda 
nem sequer presen!iamos os 
seus abysmos e as suas dôres, 
por que caminhavamos entre 
sorrisos e alagri3s, esperanças 
e delicias, amores e venlaras, 
t2mbem é JO:>lo que ea trace 
aqui satisfeito algumas pala
vras de justiça referentes ás 
luas excelleates qnalidades de 
coração e verdadeiro wereci
meoto a rtistico. 

Não é :ntiu intuito bajular 
com algumas linhas o querido 
e H.llio õmígo de infaucia, a· 

iruportante o esforço da amisa- 1 toeavas Requintll com bastan
de para levantar glorias d'om te distincção, na 3preciada •A· 
homem falho de merecimentos, cademia Rezeode», composta 
corno o esforço da inveja e da de illustres amadores da nos
calumnia ·para destruir o va· sa saudosa patria, no vulgo 
lor e o tralho d'um individuo mais conhecida pela cBanda 
de ~l'rdadeiro merito. dos Formigõ.es. » 

To, meu caro CorrêJ, re- Bastantes anoos vão ja pas· 
velaste sempre graode gosto e sados! 
acw.>r pela arte sublime da mu· f Mais tarda, admirei o teu 
~icn, começando bem c~iança (Sr ande amor pala musica e a 
ainda a solfej3r as primeiras 

1 

tua rara pacieocia, quando oa 
ontas, e de progresso em pro- pequena Aldeiil da Egrejinha 
gresso ascendente ãs emioen· colheste geracls applausos ao 
cias d'om distiocto musico, pa- aprezentares em publico ama 
ra onde J.e arrastava a graoda o Banda Infantil• que a todos 
paixão dominante da tua balia encantava. Do creanças boçaes 
alma de verdadeiro artista. e bisonhas, filhos de pobres 

Palpita-te no saogue a in- camponezes, tiveste a rarissi
flneocia d'uma raça de musicas ma paciencia e habilidade de 
apaixooados e de real mereci- desentranhares musicas de me
mento que eu oatr'ora conhe- recimento. 
ci e admirei, e foram teus paes '.reos composto grande nu.-
queridos e saudosos. mero de trechos mosicaes de 

Herdaste a linha fina de verdadeiro valôr e inspiração, 
excellente musico, visto que qoe bem revelam as tuas bel
teu bom pae e qoerida mãe fo. las qualidades de musico apai-
ram tambcm d1stinctissimos a- xooado e distincLo. • 

Orllenação geral ~~ 

8 . .João e 8 Peda·o 
S João e S. Pedro este an

no em E~pozende não apanham 
fostejos. 

O que vale é já estarem affoi· 
tos. 

O sr. arcebispo Primaz. 
rl'õsta diocese, em edital affüa
do oa camar;1 ecclesiastica de 
Braga, rlesigna o ilia 29 de Ju . 
lho prornuo para ama ordt1nll· 
ção ger31 que s. ex.ª rev.m• 
tenciona conferir. 

Uaso grave-A 's aueto
l'iflades da e1una1·ca 

de Barcellos 
Coosta.nos que na freguezi1 

de Vil!a Cova, da comarca de 
Barcellos, fora envenenada urna 
moça de nome Maria dos Prazeres 
com iirsenico e que tem estado em 
perigo de vida. 

~anta Qultc1·fa 
Como aqui noticiamos, reali 

sa-se no 1. 0 domingo do proximo 
mez de julho, a grande festivida
de a Santa Quiteria, pa!'a o que 
a commissão encarregada d'essa 
festividade lem trabalhado e em
pregado todos os exfurços, afim 
de conseguir dar-lbe grande lu
zimento. 

Os reque1irneotos dos inle· 
ressados Je~em ser eotregnes 
ale ao dia 28 do correote. e 
os documentos necessarios aos 
processos dos ordiorndos serão 
eulregues até 21 de Jnlho. 

Os l'Xames de materias 
moraes para a ordtoação rea
lisar-se-hão ás 10 horas da 
maobã dos <lias rn, 20 e 21 
de Julho. e os de caotochão e 
liturgia nas tardl1s dos mesmos 
dias. 

Jà ha muitas prendas para o 
bazir. 

Breve mente será distribuído 
o programma dos festejos. 

Consta-nos que fora a presen
tada uma participação ou queixa 
ao snr. administrador do conce
lho contra Rosalia Pelica, casada, 
de Fão, regateira, por insultar 
e desobedecer ao vereador Fran
cisco Dias dos Santos Borda, en
carregado do pelouro n'aquella 
freguezia e que o'essa qualidade 
acompilnhado do respectivo zelador 
Francisco teite, no gozo rle sua!i 
fuucçõl)s, fora insultado e deso
bedecido por aquella regateira; 
o vereador do pelouro podia logo 
utilisar se da disposição do art . º 
432 do Codigo Administrativo, 
e mandai-a prender, mas segundo 
nos consta vae apresentar egual 
queixa e participação ao dig. mo a
gente do ministerio publico, afim 
de ella pagar as multas, em que 
incorreu por transgressão dos art. 0 

H7 e arl.° 106 do Codigo de 
posturas municipaes e para que 
seja mantido o devido respeito á 
auctorídade no goso de suas func
ções. O julgamento das multa9 
de transgressões passaram a ser 
julgadas pelo ex. mo snr. Juiz de 
Direito, o que muito concorrerá pa
ra a boa ordem e respeito áquel
la I~ municipal que se achava 
como letra morta. 

Muito temos a esperar para a 
agricultura e para lodos beneficio 
publico. • 

Consta-nos que o carmce1ro 
.Manoel Carvalho, da freguezia de 
Fão abate rezes a toda a hora, 
sem ser examinadas pelo verea
dor do pelouro, ou pelo zelador 
encarregado 1osé Fernandes 
Gaifem, de Fão. 

Este tran111gressor é reinei· 
dente, e se lhe aplicHssem o que 
determina os art. 05 11, 14, e 17, 
das Poi;turas, oão se comeria 
gato por lebre. 

o que faz o snr. zelador mor 
que não vae saber destas ver
dades? Não importa porque agora 
temos remedio no Tribunal J udi
cial. 

De&de creança que venbo 
apreciando e admirando a tua 
immensa e ardentíssima paixão 
pela arte sublima da musica, 
por bastas vezes teu refrigério 
para graodes dôres e ba!samo 
Si.lavissimo para as cortantes 
asperêzas da vida. 

Pessoas ao cerebro nm 
bom clarão d'essa grande arte 
melodiosa e adoravel a que 
sempre tens consagrado eotra· 
ahado e vivo amor, e d'essa 
nobre paixão fizeste forte escu
do contra as luctas e amargo· 
ras da vidl, que tamb6m por 
vezes tem para ti decorrido 
r.teoasada de trabalhos e infer· 
uada de desgostos ••• 

Ab! mf'U querido amigo, 
meu irmão pela estima e pelo 
espírito; despresa sempre essas 
pequeoas miserias d'om mun
do de lôdo, e oas horas teoe
brosas que abundam na exis
tencia, foge e vive oas lomioo· 
sas culminaucias da arte , nas 
grandes mootanhas do ideal, 
oode o ar é mais paro, respi
ravel, e o borisoate é mais 
vasto e mais bellol Cá em bai· 

Os exercícios espiritoaes 
terão logar oo se mina rio <lio· 
cesano, começando a 22 de 
Julbo. 

Senhora da 8oledade 

Projectam-se este anno 
grandes festas á imagem de 
Nossa SRnhora da Soledade, 
que se veoera na capella da 
sna invocação, ao cimo da rua 
Conde de Castro. 

Haverá na vespera gran
des illumioações a capricho, 
prof usos emb3odeirameotos, fo. 
gos de artificio, bazare.i, duas 
musicas etc., para o que jà ha 
coustitoidas tres comrnis~ões 
eocarregadas de dar começo 
aos trabalhos para esta festivi
dade, que lerá logar nos dias 
28 e 29 de Julho proximo. 

Opportunamente daremos 
o tJrogramma d:i pomposa fes· 
la e os nomes dos cavalheiros 
que constituem as commissões. 

Principio de ioceodlo 
Quinta feira pela 3 h'lras 

da tarde, deram a~ torres alar· 
me de incendio,que ae manifes
tou em ama porção de íaolh:i, 
em casa do oosso amigo Atioo
so de Oliveira, morador na rua 
do Barão d'Espozende, e que 
foi rapidamente extioclo com 
alguos can!aros de agoa, não 
caosaodo porisso prejuízos. 
Antes assim. 

De regresso do Pará che
gou a esta villa na a!tima 4.' 
feira, o sr. Francisco da Con
ceição Viaooa, filho do sr. Ma
ooel Rodrignes V!aoaa, capita
lisla desta villa. 

Ao recem-cbegado as nos
sos b<>as vindas. 

xo, nas zonas mesquinhds da 
vida pratica, respira-se d1fficul· 
tosameote. 

Conheces bem o fôro inti· 
mo da mioha coosciencia onde 
ha muito estás julgado corno 
excellente amigo, graode 3rtls
ta e verdadeira musico de ra
ça. 

Dizes-me que valias pelo 
amor da arte a empunhar de 
novo a batota, e um simples 
olhar consciente, por mim vol
vido ao teu largo mourejar no 
campo da musica, avigora·me 
a crença nos mais satisfatorios 
r6salta~os d'esse empreheodi
meoto, que serà novo trium
pho do tea grande merecimen
to musical, brilho e d1stincção 
d'essa importante Villa de Por· 
lei, que eu espero vizitar um 
dia. 

Não coostitaem estas breves 
lichas o teu perfil biografico, 
nem é esse o proposito d'este 
trabalho, mas quiz apeoas fri· 
sar o teu verdadeiro mereci
mento artístico e o teu immeo
so amor pela arte sublime da 
masica, qualidades valiosas que 

Tal facto dizem ter sido pra
ticado por uma outra mulher, cu
nhada da infeliz rapariga, que 
segundo corre já foi interrogada 
pelo regedor d'aquella freguezia, 
e parece protegida por al
guem para ficar incolume, apezar 
da gravidade do attentado .O dr. 
Mende_s do Valle, d'aquella fre
guezia pode esclarecer sob o ca
so a justiça. 

A's auctoridades da visinha co· 
marca de Barcellos cumpre to
rnar conhecimento do gravíssimo 
caso e fazer punir a criminosa 
ou criminosos. 

???!!! 
Allirmam-nos que na fregue

zia de S. Paio d' Antas, alguem 
anda, de porta em porta, colhendo 
assignaturas para um abaixo as
signado de>tinado ao ex. m0 Go
v~rnador Civil d'esle districto pe· 
dmdo-lhe p ~ ra approvar a delibe
ração da Camara municipal d'es· 
te concelho, que extinguiu o im
posto sobre o leite, que fosse ven• 
dido pelos lavradore!, para a fa. 
brica de desnatação que ha n'a. 
quella freguezia. 

A extincção do imposto sobre 
o leite é um escandalo monumen
tal, porque vae favorecer o acam
barcador d'u11 genero de pr{ruei· 
ra necessidade para o publico em 
geral, dando margem a que este 
gene!º encareça e soffra, como 
qoas1 sempre acontece, misturas 
que prejudicam a saude publica. 

E' bom que o digno governa· 
dor Ci\'il esteja prevenido para 
não ser ludibriado na sua boa fé 
prejudicando o'esse caso o publi: 
co d'este concelho em geral. 

---~Fabrica de Cal-Pal-
meira 

Chamamos a alteoção dos 
nossos leitores para a nova 
fabrica de Cdl, que ollirnamen· 
te foi adqnirida pelo nosso ami· 
go, sar. Luiz Antooio Palmei
ra, homem lrabalhador e que 
tem dado ã sua fabrica om 
deseovolvimeoto assàs lisongei
ro. 

Segundo ioformações dos 
melhores mestres de obras. 
que se lem utilisado da cal de 
t. • qualidade que elle Tende, é 
garaolida a sua superioridade 
a qualquer outra. E' que Luiz 
A Palmeira tem estudado e 
aperfeiçoado a sua iodaslria, 
motivo porque, em breve, ar
raojná sem grande custo, ama 
enorme clieatella, atteodendo 

tanto faltam :>Efuelles qae todo 
e Iodas criticam e censuram. 

Eu sei avaliar coadigaa
mente essa geote ... 

Feri uma corda tão subli
me e tão deiicada do nosso 
coração, qoe preciso fazer uma 
paragem respeitosa o'estas di· 
vagações desprelenciosas, e 
com a alma recolhida no amor 
e na saudade que nunca mor
re, rezar mais uma vez a mi
oha singela e magoada oração 
à memoria querida d'aqoelles 
que nos deram o ser, que a
carinharam suave e docemen
te os dias mimosos da nossa 
infaocia, que ampararam e 
fortaleceram as oossas indivi
dualidades, e cuja lembraoça 
saudosa, ainda rodados tantos 
aooos, irra<lia lnz fulguraate 
no oosso espírito. balsamos sua
víssimos nos :·golpes do nosso 
coração. 

Lisboa, 6-5-goo. 
(Conlinúa) 

Miranda e Brito. 



tambem ás superiores quali· 
dodes do genero, e wodicida· 
de de preço. 

A's almas compassivas 
Im plor amos a t-aridade pu· 

btic.:1 em favor da desventura· 
da vin va, Anna (do José Hen · 
riquP), moradora Oi! roa do 
Ar co, d'esta villa, que actual· 
rueo te lucta com uma pertinaz 
doença, vivendo na mais ao· 
gustiosa miseria, e sem meios 
de subsi8tencis. 

E' orna esmola bem empre· 
gada. -------

lloedas tle prata 
Todos Ds que possuírem 

moedas de prata de mo e 50 
réis, devem trocai-as nas rece
bedorias dos concelhos, até 3 i 
de jnlho proximo, pois que 
d'eotão por deaole não teem as 
mesmas moedas curso legal. 

N'este sentido estão · já 
affix ados os competentes edi
laes. 

CARTAS DE LONGE 

Porto dL Gafa • 8 
-=-

Noticias, poucas, porque ain
da não tive tempo para apurar se 
sim ou não, ba que se diga. 

No entanto para aguçar a cu
riosidade do leitor e da gentil 
leitora. . . que arde em desejos 
por saber novidades, là vão as 
minhas impressões de viagem es· 
criptas a lapis n'uma folha da 
minha carteira. 

Na tipoia até à Povoa, pouco 
ou nada; apenas a companhia que 
tive, foi o melhor que desepr se 
possa e que me valeu o não es· 
crever um artigo deJun ... d ilho, 
contra o pessimo estado em que 
se eoco'!tram alguns lanços de 
estrada que liga essa villa à Po
voa. 

A tipoia, apezar de ter as 
mólas desconjuncturadas, navega· 
va n'aquelle mar teneb1·oso, ora 
dando contra os escolhos, ora a
fundando-se nas profundezas d'um 
abysmo .. ; em fim, lá chegamos 
à Povoa. 

Ali n'um botequim beim ma1· 
plantado, digo, n'um botequim 
a beira da estação, entramos e 
com a pose que carecterisa todo 
o homem de letras,-não falsas 
-e com a devida venia do auctor 
dos «Amores Perfeitos)), pergun
tamos se havia alguma coisa que 
se comesse, responderam-nos que 
sim , que havia carne para bifes, 
etc. Nos, digo, eu, jà se sabe, foi 
logo um bif este que á iogleza-; 
não sômos nada ioglezes, mas 
para bifes, oiéce, perceberam? 

Esperemos que- se faça o bi· 
fe; ouçamos o berreiro ensurde
cedor que fazem uns porcos met
tidos dentro d' uma canastra, com 
gallinbas; mas eis-o bife-prom
pto; tratemos de confortar o nos
so phisico que se achava um 
pouco abalado com os vae-veos 
da tipoia. 

A's 9 e 1õ minutos emhar· 
camos e eis-nos a caminho da in· 
victa e leal cidade; chegados à 
Boa-Vista, desembarcamos, e ahi, 
como a nossa bagagem era di· 
minuta, não tivemos o desgosto 
de nos vêr a contas com o Fisco· 
já no largo, ou pode cbamar-s~ 
jardim, pucbamos do relogio e 
vimos que eram 11 horas. 

Tomamos um americano que 
passava, e depois de nos certificar
nos que não bia nenhum amigo 
nosso, principiamos de observar 
os typos que compunham a lota· 
ção do americano; uns, esquele
cticos, com indícios de tresnoita
dos luarentos, outros de tez bron. 
zeada, d' oi bar fito no solo, da
vam a impressão de trabalhado
res de qualque especie, e por abi 
além uma multidão anonyma que 
passa, gesticula e vive, sem 
que se saiba quem são, d'oode 
vem e para onde vão, Esta é que 
é a verdadeira sociedade anony
ma, mas não a sociedade egois· 
ta, a sociedade bacbanal; esta, é 
a sociedade trabalhadora. 

Desembarcamos na p~aça de 
D. Pedro e a titulo de curiosida-

de, fomos a uma montra de uma 
livraria e observamos a capa de 
diversos livros que se acham es· 
pa!hados; um poucl' enlevados 
com os seus titulos, nãv repara
mos bem n'um dia logo que se 
trava a dois passos de nós, mas 
ainda pudemos obaervar o se
guinte: 

«Mãe, quero pão; filho, não 
«tenho espera um bocadioho, vou 
«ver se gaoho alguns cinco rei· 
«sinhos. 

Sairnos d'alli, entrnmos nos 
Loyos, Caldeireiros, rua Mousi· 
nho da Silveira e ahi olhamos 
para a rua do Souto; vimol-a to· 
da embaodeirada, um pouco in
trigados e não sabendo o que a
quillo queria dizer, veio um fo
guete tirar-nos de duvidas; havia 
fosta. 

Era hoje que sabia a procis
são de S. Jorge. 

Rua de S. João abaixo, to
mamos um cahique-mas não 
dos que se fazem em Fão-e a
bordamos a Gaia. 

* Logo ao entrar, deparamos 
com nm montículo de terra, ain· 
da restos da ultima cheia, e, já 
com pés de couve, foijões, etc. 
semeaàos por mão de mestre ... 

En~ontramos um amigo e de
pois dos comprimentos do estylo, 
fomos convidado~ a jantar; aqui, 
caros leitores e gentis leitoras, 
convide-os a jantar commigo e 
deem tempo a que eu falle com o 
meu amigo em assumptos que V. 
Ex."" nada leem que lhes aprovei
te; óra pois, là vão umas reticen
cias. 

O POVO ESPOZENDgNSE 

• Antecipadamente agrade· que oão !Jublicamos hoje por 
cemns este obzequio. falta de espaço. Desculpem os 

seus aa(~tores. 
AO FANGUEIRíl » PO~TO E VIRGUl~, 

No passado domingo de manhã, 
mal nos erguemos do leito para fa. 
zermos a nossa habitual lavagem e 
to•lette, deparou-se -nos ante o nosso 
olhar scmi-somnulento ainda,o cele
bre pimpolh0, o grande Times que 
na visinha cidadella se publica. 

----~-----
lBII.l!llETES DE VlSXT A 

llllp1·i1Dem-se ctu•iões 
de "isi&a dc11de ~00 a 100 
relil o cento, na ty1aogra· 
pbia d

0

t'llilte jo1•nu1. 
Da arande "ariedade 

em cartões e lypus á e11· 
colha, Abrimol-o, lançamus o nosso 

olhar furtivo n'aquellaa paginas cur
tas, a reparamos rapidamente n'uma 
corrcspondencia fangueira, em que 
o seu obscuro auctor nos visava um S. Sebastião 
pouco rudemente. Reaiisa-SQ na pr11xima 5. • 

Lemos~ lemos até ao fim, e repa- 29 do corrente a festividado 
ramos entao que as taes phrases que 1 , ' · - • 

nos eram amaveis foram firmadas 1 ao Marlyr S. Sebast1ao, na VI· 
pelo. pitoresco pseudonimo da Ponto si oba fregania das Marmhas 
e Virgula. , , . . - ' 

Ficamos immoveis, mudos, petrifi- cousta~do do illum111açao, fogo 
cados, p~nsativos. .• . e mm1ca na vespera e uo dia, 
' Depois, como qu_e de~pertando l de procissão á tarde com 5 an· 

d uma funda. letharg1a voluptuosa, . .. . 
~uebr~mos o nosso tomporareo mu- dore.s, rnullos au11ohos e diver-
tismo mterrogando-nos a nó11 mes- · sas irmandades ele etc, sabíu-
mo:_Quem é este Ponto o Virgula? do ao pulpilo o muito afamado 
O que éumponto e virgula?.. orado.r sagrado, rev. 0 Abbade 

Mysterio!.. de Qoíntiães. 

. .. F~i ·e-;tã~· q~~; ·~~· ;~<Í~~~~. ~i~ -tt~~ 
de raça mopse-mixto que nos acom- o . r 
panhava., olhou para nós como que ' · U~D 1\ DO GO\ ~ºNO 
querendo eomprehender o nosso pen- J.IJ 1\ 11.Jll 
sar e lildrou, ladrou amavelmente -=-
com a ~u~ voz branda e suave. A' hora em qne 0 nosso 1· 01 • 

lns1st1mos em olhar para elle e . . 
reparamos que o pequenino mastim na! entra na mai;hina esta de-
precoce in~tincto de philosophia na~ missiona rio ~ pai lido prog1 e:1 -
tural, cammhou al~uns passos pro· 1 sista, lllle ha lrez annos vinha 
curando o logar mais porco e recon- 1 • • • • 
dito e, ahi, curvou o dorso n'um su- · dmgmdo OS destmos da nação. 
premo.esfo~ço, franzi_u a testa ~i-1 Segando a oprnião dos jur• 
coscopica n uns arrepios apopletwos d · 
e, quasi beijando o solo com 09 la-, naes. a cap1lal, parece caso 
bi~s rox?s do anus, expeliu pelo ori- ave1~1guado que formará nuvo 
fic10 ex1guo e fedorento um ~orpo gabmete o distincto chefe do 
cm massa, uma pequena porçao de ' . . 
excremento negro do formato d'um pan1do regenerador, o sr. HiO· 
ponto, um bom ponto escripto a nan- lze Ribeiro. 

• 

Antonio Palmeira, fa- BOll EllPREGO DE CAPITU 
brica de Cal - Mari· 

~ Vende-se a c a sa de 
n_l_ia_s~_E_s_po_z_e_n_de_. __ João de Villas Boas 

Rubim, situada na r u a 

da Egreja d' esta villa, 

com muitas acommo

dações e quasi nova. 

Tem um bom quintal 

com sabida para a Ri
beira e poço de excel

len te agua. Vende lam

bem juntamente com a 
casa a respectiva mo

bilia, se assim convier 

ao comprador. Para 

tratar na auzencia do 
dono é fallar ao snr. 

Comrnendador João 

Felix de Magalhães d' .. 
esta villa. 

Comat•ca d'Espozeode 

~ ANNUNCIO 
{ 2. a pitbLicação J 

Pelo juizo de di

reilo da comarca de 

Espozende e cartorio 

do escrivão do tercei

ro officio, correm edi

tos ue trinta dias, a 
contar da segunda pu· 
blicaçãl) d' este no «Dia
rio do Governo» citan

do os interessados in

certos que se julguem 

com direito aos bens 

de José Gonçalves Lo
pes, fallecido em Fão, 

para na segunda au-

diencia verem acusar 

a citação e na tercei-

ra seguinte deduzirem 

s· 
S'> ........ ,__. :a. 
CD ........ 
CD 

kim. A d d 
· · ·

1
· .' · · '· · '· · · · · · · · ·.' · · · · Depois, olhando para nós como . que a o gnverno era 
a confortados, e funccwnando [ que querendo mostrar-nos 0 que fez, rne' ita vel em vista dos atropei· 

bem o estomago, por certo que o , retomou novamente a mesma posi- los que esse governo havia 
cerebro tambem deve funccionar ção, re~obrou d'esforços, gemeu até, criado a si mesmo e nc s quaes 

os seus direitos e m
pugnarem a habilita

ção requerida pela viu

va e filhos do falleci

do, D. Roza Erme

linda da Silva Lopes 

Cardoso, D. Sara Car

doso Lopes e Elias 

Cardoso Lopes, e na 

qual estes pedem pa

ra ser em habilitados 

os unicos e um ver

saes herdeiros dos 

bens do fallecido, e 

s· 
o 
~ 

perfeitamente portanto mão11 á e ~xpelm então a mesma massa, . J 
b ' mais avante um pouco e do forma- se haviam lançado os homeus 

ro o 
00 

O ra. . . to textua! d'uma virgula. dopoder. 
La vae, a pressa, o que se Aproximamo-nos, olhamos e fi- . 

.... . 
~ o 

diz o que se faz e em fim 0 as- camos assombrados! Q_ue a a !erra lhes seia le-
' ' ' O peq e · • • V h b sumpto de todas as conversações u nmo eao, parecia que- e como e um o.» o... 

o 
00 J 

. . . • rer-nos mostrar quem era o Ponto 
esuit1smo, e e o bastant;i e Virgula, o tal chronista que nos 

para pôr a familia portugueza em insultou. 
sobresalto·não se ouve outra coisa E de facto. 
e não se discute outro assumpto Reparamos bei;n e vimos que ANNUNCIOS entre os mesmos ha 

differentes inscripções 
E 

. • era um ponta e virgula de sober-
lle que se alllou ao governo e ba esculptura nitido correto e bem 

que portanto é a força ~mprema da f~ito, c~mo q~e se fo;a obra do Fa
Nacão já que o Povo o não é ria Jumor. ENXOFRE da Junta de Credito 

de~lar~u guerra de extermínio ~ Um Ponto e Virgula! •.. . _ . Mas, que contraste! .. 

Publico, taes como: 8 !' 

SULFATO DE do valor nominal de .A~nICA D! ClUN!LLCa 

COBRE 1.000~000 reis cada ~';) VendDe':n~~~Atodos os 
todas as assoc1açoes ltberaes, a Era fedorento, sordido, immun-
a todos homens livres, a tudo do, parecia toxico até. 
emfim que seja fraterno, que se1a 
humanitario! 

Pois bem, acceitamos o repto, 
vamos para o campo da peleja. 

Ao accaso e scientes d'uma 
nova força que ahi não temos, 
não nos podemos suster sem dar
mos um grito de revolta, sim: A
baixo o jesuitismo! não fará na· 
da, mas que importa? ... 

Fomos convidados para assis
tir a uma sessão magoa onde se 
discutiram meios praticos para 
oppor uma barreira aos jesuítas, 
que tentavam mais uma vez inva· 
dir os lares domesticos. 

Alerta pois, paes de familia! 
Querem mais novidades? por 

boje no hay mas; ate à sema· 
na. 

Monteiro Borges. 

--~
Impressos para o pro· 

fesso1•ado pl'imario 
N'esta redacção ha todos 

os impressos para as escolas 
primarias, taes corno: recibos 
para receber os ordenados, 
mappas modelo D.,idem mode
loE., idem modelo C., idem K., 
idem H., idem F., idem B., 
idem G. 

Todos estes impressos, bem 
como outros que ha em depo
sito, vendem se por preços in
feriores aos estipulados nas ty· 
pographias de Braga, Porto e 
Coimbra, sendo os trabalhos 
perfeitíssimos. ----
Aos nossos assigoantes 

Aehaado·se alguns dos nos
sos assignantes ainda em divida 
de diversos semestres -d' este 
jornal, pedirnos·lhes a fineza 
de satisfazerem as referidas 
quantias. logo qo.e lhes sejam 
apresentados os competentes 
recibos, para a boa regularida
de de nossa escripluração. 

Ê. 
0

0. ·p~q~~~~ · ~d~ra~· · flt~~~-·~~ 
~ostrando-me ~ s11a obra, como que 
dizendo: é aquillo o ponto e vir· 
gula! ..•.............•..•....•.. 

Fiquei estupefacto! 
E, ante tal eloquencia canina, 

confesso-lhes que fiquei assombra
do e resolvi então não responder ao 
chronista. 

....... ············--··· ..... 
J. V. 

-- ----- --
O Occideo te 

~ 

Já chegou grande 

quantidade ao muito 

acreditado estabeleci

mento dé Antonio Pes· 

soa Braga, em Fão. 

uma. com os nume-
ros t 06:189,-106:190 machinismos corres-

106: 191,-HJ6:192,- pondentes a uma fabri-

106 193 ca de chinellos de li-: ,-106:194,-- b 
10619- ga, em como os de-

: n,-106:196; e mais utensilios da mes-
4 do valor nominal 
de 500~000 reis ca- ma. Tudo completo pa-

B~c l cl[T~ da uma com os nu- ra o fabrico e quasi 
meros 27:408, _ 33: novo. O custo é muito 

a Oc~~~~~=·~º: ~ª;~~Jc~~llo~~ a_ 864 , - 49:412 , -· e mt otdico. P~ra- vedr e 
u V d 59.·818,· e 16 do va- ra ar ou n esta re ac-Lração portogueza, que publica en e-se Uma em -

as seguiutes gravaras: Retrato bom estado. Ior 0 · l 100 f:J..000 ção, ou com Francis-
d f li ·d b n mma '1-1' co Mendes d'Ol1·ve1·ra. o a ec1 o anqueiro Francis- N' d 
co Isidoro Vianna; o Castello esta redacção se reis ca a uma, com 0- d 

d. os numeras 58.·057,- ao-se lo os os escla-
de Oulão, onde foi inaugurado IZ. · t 
o primeiro sanalorio para ln· - 76:379 ,-114:507, - recdl~en os a quem os 

berculosos: .Exposição Uni· FABRIC~ DE CAL-P.UllEIRA 114:508, -124:911,- pe Ir. 
versai de Paris de 1900,•Paz . 1 5 ----------
e Concor~ia,» quadro de. Pe- <\ Marmhas-Espozende 4 :556,-145:557,- CATECISllO DE PERSEVER\N~! 
~ro Awemo; O Hydrogemo se- O proprietario d'es- 145:558,-145:559,- · 

1
' 

lido. l f; b . . 163:418,-177:811,- Coodic;õesda a11sigoacura 

A parle lilleraria compõe a a rica prevrne OS 191 ·909 _ 191 .916 ~sta obra será distriboida em 
se dos SA.guintes artigos: Chro· seus freguezes e o pu- . ' . ,-- fasc1eulos de 48 paginas de texto 

O d 1 D J bl
. 191:917,-191:918, e e.rn8.•grande.Preçodecadafas· 

OICa CCI enta ' Pº. r .. oão ICO em ge1·al de qt1e 1 •oo C 191 ·919 creu O ·1 réis; pagos DO aclo da 
da amara; Francisco Isidoro fornece cal fina e . . entrega; para as provincias franco 
Vianna, por Esteves Pereira; . m pe- As audiencias n' es- rl~ porte. O_s assign.antes da pro· 
Cartas da Exposiçfa, por M. dra, aos segumtes pre- t vmm pagarao de CIDCO em cinco 
C.; As corporações operarias ços: a comarca fazem-se fasciculos, envianrlo-se pelo cor-

p t 1 E P 
ás quar·tas e sabbados reio com pelantes recibos. 

em cr oga • por steves e- Sacca, t .ª qualidade 600 reis d Logo que principie a distribuioi 
reira; Mais vai ter sorte, por »' , 2.• » 500 > e cada semana, ou ção garante-se a maxima regula. 
Mark Twain, traducção de Pio· Garantida a boa qua- nos dias immediatos, ridade na entrega. 
Sei; Alguns esclarecirneutos so· li'dade. d li ~em direito a . um exemplar 
bre a Guerra do Roussiloa e sen O aque es santi- graus quem angariar dez assigna· 
Catalunha de t 793 a '17!.>5, A cal destinada a ficados, por 1 o horas ~uras e se responsabilisar pelo sea integral pagamento, não ficando 
por Augusto Carlos de Sousa esta villa é pelos pre- da manhã. com direito a nenhuma outra eom· 

Escrivanis; Katia, por Th. Dos- ços acima posta nas Espozende, 15 de missAãboo.nam-se v1"nte por Ctlnlo da 
toiesvky; O hydrogeaio soli-
do, por Antonio A. de O. Ma- obras, OU em casa do junho de 1900. com missão a todos os cavalheiros 
ctlado,· Publicações.etc. freguez e para {!Ol'a da o escriva-o, que nos remetterem de cinco AS• 11 signa turas para cima. 
~ villa acresce o carre- Antonio Dias da Silva. Acceilam-se corr.-ispondeb!es 

BREVEMENTE V fi em todas as terras onde os não ha 
... lo. eri 1quei. dando referencias n' esta cidade. ) 

Todos os pedidos o Juiz de Direito, Assigna-sa em todas as livra• 
Correspoodeocfa 
Temus em nosso poder 

basLautes escriplos particulares, 

e 1 
rias do reino, e no esenptorio do 

devem ser feitos ao arva ho Braga. edi tor A.ntonio Dourado, 

seu proprietario Luiz rua\ dOlil Uartyre8 da LI· 
berchule u.º 19-Poa·to! 

' 

·. 
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Ei\1PltEZA •SEOULO XX• 
1';9, Rnn daM 11•cu·e . líS3-~01·to 

: : i\ llHtil!!I nota..-el ., ~\Urnlu.\nfc publicoc;<io da ac· 
tualldado :: 

AS GtElíU:\S ANGW-TllAXSVAALl.\N\S 

o A GL BO RS 
POH d, G, A VLIS 

Ern WOllUUCl!t de 3~ 11a;;inas COlll t;rU'\lUl'aK 

Condi<':õti~ da •Í.t<j"'i~nahn•b: 

A Gue1·1·1t ,\n ·10-'t'rn11t1\'lH\Hn11a será pt.lili arla rrn ''º• 
lumes se 111a11af:s de :.h. p:1lo(in:i, peh UI• J;ca 1panti·> de ~O reis cada 
volu mo, ou mensa!m~11tn li volurrr< ~ 1·elo t11mirrnto preç() du 200 teÍJ, 
coutendo osles volumes f~8 pa;;ina~. 

Al!i~i"natuc·a p<~r~ur.ncnte no Porto 
Na f;Í'\lNU•ia ~0Wl11C"8 cJnniOI'' ma do Almada, ~8~-no 

(:«"11h•o de Pnblíica<'tieH, Praça de D. P~dro e no Esc1·ipto· 
rio da Em11r••za, T)Pographia Sect.•o XX, rua d.1;; Flocus, 183. 

Grande8 vaotagms oara os snrs. Agenles das Prc1~incias 

HIVILtGIO 

A 
• 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LECJLMENTK AUClORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commendador da Ordem 
~e Chrislo, Pha1_maccutico fornecedor da Real Ca11a de Sua lla;estade Fiddissima El-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, llembro Houorario da Sociedade Pbarmaceutica Lusilana e de ealru 
sociedades scieutificas e indU.Striaes, pttmiado, ele. · ' 

Esta farinb~, ~e é _?m el:c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, de fac1l d1gestao, ut1hss11no para pessoas de estomarro 
d~b1l ou enfer~o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite -s para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nbec1do proveito nas pessoas anemicas, de constituíção fraca, e 
e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua eOlcacia, 
ev1de~crnda pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba mllitos rumos, lavou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro. 

li> 
Hn tambe•n n. n1esmu f"uri:nha pei-toral pre-

parado. SEM FERRO, para os e ·os ein qu.Q 
oUc nuo s~a aco:w.;elhado. ' 

~R\YILEGIO 

DOEtfÇAS DO PEITO 

XARO P I ~tAL 
IJnlro appr•.-adol1 I'? 1tlmr1 "" nueto?"inn li •"'lo c:o.-lll• 

de ire• de pai: t~a c!o l?Grh•t;al e l!n,.pcctorts Geral 
de llJGlcae ~a CJ&rte c!to llUo. de _.ar1eill'•· 

A efficaeia d'es~e xaropei, eudPntementc prn~ad•l em multnt 
obsrrv2ções nos hos1ítaus e na clinica ranJcular (ios mais clis
ti .~to!' me icus d'c3tc p~i:i:, levou o (;onselllo de Sande Pu~ 
blica do ciuo a approvsl·o (dist'nAçeo qrc lhn não mureceram 
outras prtparaçôes), e a condoeral-o um vor·Iadeiro espec'fü~G 
cont1 a as bronc/iiteo, tanto agudas cunw cl~onicas , dejiuxo, toc
aes rt>btldel, tosse co11vul.sa e a.iJ//;matica, dor do peuo, escarro• 
l!e sangue, 11 contra todas as irritações nervosas. 

e. da frasco está acomp:inlu.ilo de um impresoo com o pare
ter que o Conselho de Saude deu 20 governo, e com :1s obser
vações dos principaes medicos de LiRhoa, reconhecidas pelo1 
consules do Dra:z.il. 

Na parte collada 
do envoluero esta 
winha assignatura 
CGm tinta azul. 

Deposito geral - Pharm eia Franco, Fi!hes 

( A1·chi1.-o de bi corltt pt u-ia ) 

Contem a descripção e his o ria de 10Jas as tMras do reino e o~ brasões 
d'arma8 das quo os possuem 

Da &re11 vt.Iilmes publicados.-
o 4.º está uo prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Padi<los á B1blio1heci> Popular de Legislação-l\ua da Atalayg, 183, 
2. 0-1. suo~ 

lltr:Mi~ô'~~~.~: '.!!~ 1 ATLAS DE êÊÕé'ciPff "i .. UN1UERSAL 
dt> -~,.EH-Impede que o E s e ll I P T 1 
o caballv se torne branco e ,. o E 1 L L U S T R A D o 
restaura ao eahollo ~risalho 
a sua \Ít~lid<ine li formosura. 

••• <;:, ~ . .,,. f ll"f'HorQol de tler.-Ja 
· " ' d~ )'f>,r, O remediu mais 

fbrua etuberculol!! 
frasco 600 reis. 

segurút1 Uf1 ha pr.ra cura da 
IOl!!Jole ' bl'OOl'llile, 81!!· 

pulmonares, frasco HHOO reis meio 

O E~IPLASTHO PEITORAL OE CEP.EJA OE A YER. - Exerce 
uma iuíluencia benefka e rapida em todas affocções da i:arganta e do 
puito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por qtrn alliva o pello e •oce,,a as tosses visleotas. 

Ell:tracto com!)Ot!lto de 1Utl801»nr1•llba de Aye1·
P,1ra J'Uflficar o ti1Ja1ai.;oe, llmptH' o corpo e cura radical 
úa • erocro1)bDL 11. frasco lt) WO reis. 
· rewt;dio ti:e &ye.r cocctr uezõel!I-« Febres intermi-
tentes e biliosas&. 
, Todos os remedras que fitam indicados são alta~ente roncent~a· 
uos d-. maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muno 
tempo. 

PUu1ns Cat11arUcao c!e&y er-0 melhor purgativo sua· 
ve e inieiramer.te vtige tal. 

, ·.i.~i11'f".{),. 1•erf~Ho'.'d:;111nrecta~te e pu1:Ul«ia~· 
~-~ ' '·;~ r"r~ 1e de .tE,'E8-par;1 desrnfectar casa~ e latrr· 
-:1iL_. t nas· lambem é exceJIPnte para tiru gordura ou no
~'.'~JP,vr.s="'~ ' doa~ do roupa. limpar metaes, e curar feriilas. 

,J}ryy'r~1!ttf:,.'tU' ventle-11e em Codn8 au prl uclpne11 
tr~:="{;;~~._;·.:~, pbnrmaclall e drol(arla• , prcc;o 300 REIS . 

-4 m.c,,1rü 

VER1\1IFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remodio contra lt>mb1·igas. O proprietario está prom· 

pto a devolver o dinheiro a qualquíll' pessoa. a quem º. rometlio não 
faça o efTeito quando o doente tenha lombngas e seguir exactamen· 
te ~s ins 1ruccões. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousinho da Silveira.-
Porto. 

EMPREZAEDI1'0RAD0 rOOOIDEN'TE• 

~~mr~~~~m,~º1 ... , ___ 
DAS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POI\ UM lBJBX.JOPHILO 
ABRANGE 

Diccienario Francez-Portuguez e Portuf;!uez-Francez 
Diccona rio Francez-Hespanhol e Hespanhol· ~'rancez 
Oiccion·ario Francez-Italiano e ltaliano-Francez 
Diccion~rio Francez-lnglez e lnµlez-Francez 
Oiccionario ~,rancez-Allemão e Allemão·Francez 

Dez dJccionariol!I n'um "'ºlume. pelo preço tlc 2$<100 
r('i8 ou ~,10 reis cada dicciooa1·io 

tiJom a publrcaçiio tl'esta livro proveitos? temos em ~is~a preen-
1.,icher uma seusivel lacuna observada ato agora nas 1n11mas re· 

l:lcõt'. das ling .as ger:\lmente conhericlas 
• É certo Q" ~ n'o co•nmercio de hvrM1a são ha muito conheridns 

em SPparado q P squer dos Dicci?~arios que nos pr.opomos p1>bl!c~r. 
A differerra e::itru r:~es aux1l1ares para conhec1mtJnto dos 1d10-

mas estrancteirc " o nosso cmprebendimento é comtudo mrniftista, vis· 
to como p;la comnlta de um 11nico volume s.e poderá simultanea~entl:l 
conhecer a sijln;fic< ~ão de vocablllos dtissemmados por obras de d1ver· 
sas pror,edencias. 

As~im, por exemplo· a pcs:oa qn.i deseje conh<".cer qu~I o termo e
qninlen:e ca. !n;lez i p~Javr . ca~a. com a rna .iqmva lenc1a cm francez 
mai> CD eneonmirà o r.1c>:mo ;-ocn.bulo não só em inµlez, mas tambPm nas 
coiras línguas, bastando pal'a isso consult11r alphabeticamenia o indicA 
ger:il. . . . 

Excusado será encarécer a uttlhdade pratica de tal obra. Tanto o 
cliplomat1, como o negociante, o _indu;;tr:al, o fun. cio?ar.io, o !~colar ~ 
o estudioso, poderão rapi~a e foc1lmente encon: ~r . s1gmficaçoes qne so 
nté ~qui obteriam por meio de demorarias e .fowd1osas con~ultas. 

Dioamos por ultimo, com nma certa va1d3de para a nossa cansa, 
que ·.fnila a(é ao presente n~o sahiu á luz, em nenhum dos paizes cu· 
jas linouas apresentamos, lrvro de pr~ço mais commodo. 

Reàlmento d .r por 2$4100 réio a ma teria r.lc dez dic1·ionarios 
completos (poderiamns dizi>r trinta, :'ltt 0 Liden 'º ás diversas combinações 
a que estas si>is linguasse podem s~multa.nea!lle~!º p~estar) é lev~r os 
limites da modicidade á sua expressao mais srgmficatrva e proporcionar 
ao publico a posse de cada um d'esses diccionarios pelo preço de 

2-10 reiR que, é O e11mulo da bnracezo: 
O OICCIONARIO DAS SEIS Lli'\GU.ttS forma um volome facil de 

manusear, e come~ a a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes 
de i6 pagina~, 8. • portugucz, e comprehen<lo 80 cadernetas, pelo 
ménos. 

crsro DE CADA:C1 OERNETA 30 RÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA ENTREGA 

Toda a correspoadencia deve sar dirigida franca de porte à 

Empreri.ia do r<OC<:IDENTE» Largo do Poço Novo 
LISBOA 

ALMANACll DA PROVINCli\ DO MINHO 
~mmt?'ctâ~ /:-o•ocra.l'co, cle&tj•<ji.ltvo e A7t;;.6uco, /a~a ~900 

( ·>,º nuoo da oua publicnc;1"io) 

Está no prélo este importan.te ~lmanach, p~ra 1900, e C?m? o 
seu editor des'3je tornai-o o mais rigoroso poss1vel nas suas 111d1ca· 
ções, pede a todas as pessoas que 9ueira~ in.cluir.os seus no~ie_s no 
reforido nlmanach , o favor de pa_:t1c•par a L1vr_arra Ce<ntral Ed.tto~a 
de Laurindo Costa, Praça do Barao de S. Martmho, 49 e 50, md1· 
canelo a sua profissão e morada. 

Apesar de sarem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupolo, ainda escapam algumas, que factlmenle podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de i899. 

C~nti•ndo_ -10 m~pp~s expressamente gravados e imprPssos a cí\· 
res, f~O _pa~1n.as de ~exto de Ju~s ~olumn~s e perto de 300 ra· 
vuras r ep1.e,nnt.indo vi sta s das prtncipae.' ci !arfe~ e monumento; <lo 
mundo, pa1za ne ns, rPtratM d'hnmens relehres fi"ur.is dia"ramm 1' 

"- · i - • .., " as. e e. - prime ra Pllbltcaç;io que n'este i;eoero se faz 
no pniz 

Obra dedicada .'\ Socie.l:ule de Geonraphia de L'is'· - d ' ,, uoa em com· memoraçao o ·hº ceutenarro da lnr!ia 
,ORDEH DA PURLIC.u;.lo 

. O Mnnilo-Eoropa-l'oriugal phy>ico-Portuual politico=Col(J· 
111as portu~uczas (Açore~. ,,Jadeir a)-Coloaia~ p'"orto"tlezas (G, · ·. 
C L \ l " 'l'I . p . . - '" orne ª 0 ert u, ~· iome rinc1pe, Ajudá)-Coloaia portuonezas (\n~ 
a,ola, Mor;amb14ne)-Colonias P?rtuguez3s (lnclia portogue"za · Ma~a u 
1 rmor):--Hespanl1a-:-F~ança-Sn1ssa-lta lia-Penin~ula dos' Balkan~ 
-Grec1a-llha~ Br Han1cas-Hollanda Belui·ca \l le 1 1 • · o· . ' ' ... _ , 1 ian ia nll'tfla-
l~amarca,_ Suec1a. e Noruepa:--Hnssia-Asia occidental-lndia-

~~11uaq ~apao-Arch1pelagn as1at1co-Afri~a-Afrira (l.ª par1e)-A
f1rca ( •. parte)-Mrrca (3.• p~.te)-Amema dn Norte-Cana<lá-E~
tados. Unrdos-~lexrco-Amerrra central, Antilh~~-America do Sul
Amenca do ~-ui (!.' panc)-America do Sul (2.• parle)-Brazil
Oceanra- Regioes polares. 

Coudiçõe11 dn ft81!1lgnatura: 
Toilos .os mezes será distribuido um (a$cic•1lo contPnilo uma car

ta geographrca cu1_dadosame11te gravaila e impressa a côres-, urna fo
lha de quatro pagrnas. de texto ~e '.;! columna~ e 7 ou 8 gravll!'as e 
uma capa pelo. preço ,;de 150 reis pagos no acto da Pntrena. 

~·º Todo o as~rg.na~te <1ne tome a responsabilidade àe 3 ou" mais as
,r,..natnrns tera d1re1to a 20 por cento de abatimento e de tO assi "na· 
tur~s em d~anle a 20 por cento e um ex em piar gratis. N'estas ~on
d1çogs acce11am-~e ~orrcspon~entes em todns as terra5 !lu províncias . 
• _·ara ;s provr_nc1as .as ass1gnaturas serão r1gas adean tadamente na 

rdzao de .. ou mais ÍMClr~los, sendo o porte franco. 
~od~ a correspondencra e pedidos d'as~ignat •ira devem ser dirioj. 

dos a Elllp1·ezn Editora do Alia• de G.-.. ~i·apbla u "1 
wersat-HUA OA UOA VISTA, 62, f.• Es :J .-LISBOA. n ° 

A MODA ILLUSTRADA 
80 RÉIS 

No acto da en~ 
Direclora: 100 R~I~ 

AL.!f.S.9E ATHAYDE No acto da entresia 

.JOBNil L DAS Fi\JIILii\S Pobllcaç~ão 8emnnat ----Por contracto feito em Paris, saira todas as as1>gnndas-feiras» a 
Jlo~a Illustrada .contendo em magnificas gravuras a preto e 
colorida~. todas as novHlõdes em chapéus, toilettE'S, ptantasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta• 
dos», tamanho ~aturai. B?rd:dos de tod?s os feitio~. acompanha
dos das respectivas descr1pçoes. Contera uma «re,ina da moda» 
?nde todas as semanas indicará aos seus leitores, os factos mai; 
1mporta?tes que se dere~ rlurante aquelle es~aço de tempo e que 
se relacionem com o seu trtulo. nCorresponilenc1a»: Secção destinada 
a responder a todas as.pessoa;: que se di~ijam á Boda 111uurada 
sobre assumpt?~ d e JDteresse apropn~do .. a Rec_eitas» necessarias 
a todis as fam1lra~, et~., etc. «_A secçao ltllerar1a constarà de ro
mances, contos, historia~, poesia~. A Boda Illu1urada fica 
sendo o melhor e o mais baralo ioraal de modas que se publica em 
Paris na lmgua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus artigos torna-se 

INDISPENSAVEL EU TODAS A8 CASAS DE FAMILIA. 

" lllodn lllnl!ltrnda publicará por anno 52 numeros de rn 
paginas, com õ6 columnas, !'m grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, õ2 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• edição Condic:ões da OSl!li~natora 2.• edição 

ANNO . - o2 numeros com ANNO. - 52 numeros com 
1:80011ravuras em preto e colo- 1:80011ravnra~ em preto e colori · . 
ridas, 52 moldPs cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 52' num. rom !04.0 nho natnral, 4~000. 
gravuras d11 bordados, 5~000. 

SE\fESTRE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em preto eco
lorida, 26 mo!tf Ps cortados, tama
nho nalural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados. 2,.;moo. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com li.õO gravura~ em preto e co
lori~as, t3 moldes ('criados, t~
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados 1,:)300. 

SEMESTRE. - 26 namoros 
com 900 gravuras em preto e 
coloridas, 26 moldes cortados' em 
tamanho natural, 2$100. 

TRIMESTRE. -13 numeros 
com lt50wavura em preto e co. 
loridas, 13 moldes cortados em 
tamanho natural, reis .f6l00. 

LISDO,\., POR'fO E COI DRA 

Um nomero contendo' 30 gra· 1 Um numero contendo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em prelo e coloridas, um 
moldo cortado, tamanho natural, molde coriado, tamanho natural. 
e um numero com H gravvras 1 
de bordados. 1 

No neto dn entr('gB 100rl!l1 No neto da entrega 80 rl!I 

Cada numero da MODA ILLUSTRAOA e acompanhada d'um nu· 
mero do « Peti& Ecco de la Broderlen, jornal especial de 
bordados em todos tJ~ generos, roupas do corpo, de meza, enxovaes 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de a~ulha. obras de phan· 
ta~ia, rea<las 0 pas~amantaria, etc., etr. encontra-~e na MODA IL
LUSTRA OA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

..tssii;oa-8e em todnl!I as livrnrias do reino, lllUUt 
e Brazil e na do edlaor 

Antigã casa Bertrand=JOSE B~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

A nowa collecção popnlar 

~~ FILH~MALDITA 
por A D o L p H o D ' E N N E n y 

O auetor das DUAS ORPIIÃS, da GRAÇA DE DEUS, ~IARL\. 
JOANNA, ele. e de tantas outras obra~ primas de romance e d• 
theatro. Cada caderneta de 3 folbas d11 8 paginas cada uma, in-4." 
(i!rande rormato) com 3 explendidas gravuras e uma ca~a illuslrada, 
60 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 gra~urns por semana. Sen· 
do o "rande pPnsameato d'este magnifico romance ex3ltar a coragem 
e abe~egação femeninas, a em preza ofTerecerá como brind" a todos os 
assignantes sem excepção, dois soberbos chromos de bom valor ar. 
tistico. proprios para encaixilhar, lendo por assumpto, doí~ glorio
sos feitos historicos de senhoras portugueias. Antiga Casa Bertrand, 
José Bastos, Pditor' nua Garrett, 73 e 7õ LISBOA. 


